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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ella Yeung verificou as suas redes sociais por alto, muitíssimo aborrecida. Por sorte, só lhe faltavam três semanas na empresa de organização de eventos para a qual trabalhava e o último mês na Le Roux Events fora o mais longo da sua vida. Podia ter ficado em casa, que fora o que o seu chefe quisera que fizesse, mas ela preferira que tanto Winters como o diretor de recursos humanos lhe vissem a cara todos os dias e se sentissem conscientes de como a tinham tratado e, aparentemente, a muitas outras mulheres ao longo dos anos.

			Dado que eram uns covardes, se a viam entrar numa sala, saíam imediatamente dela.

			Nos últimos tempos, a Le Roux Events não fora um bom lugar para trabalhar, mas Ella tinha a certeza de que se esqueceriam tanto da sua pessoa como das suas queixas assim que se fosse embora dali. Neville Pillay era o melhor cliente da empresa, mas não era razão para o protegerem cada vez que perseguia uma empregada.

			Como é que os seus chefes e os donos da Le Roux International, os irmãos Roux, conseguiam viver com aquilo nas suas consciências?

			Ella passara um mês a tentar expor os atos desprezíveis de Pillay, mas as suas queixas tinham caído em saco roto e a única esperança que lhe restava era que isso não desse ainda mais confiança ao descarado. Sabia que se sentia poderoso e invencível e rezava para que não chegasse ainda mais longe com a próxima organizadora de eventos, secretária, maquilhadora, cantora ou assistente pessoal que chamasse a sua atenção.

			Fora depois de as suas acusações se tornarem públicas no seio da empresa que Ella descobrira que Pillay assediara pelo menos outras três mulheres na Le Roux Events, mas era complicado fazer com que parasse se os seus superiores não levavam as queixas a sério.

			E ela cansara-se de tentar, cansara-se de lutar, cansara-se de se sentir sozinha, de tentar fazer com que acreditassem. Queixara-se ao seu chefe, Winters, depois fora ao diretor de recursos humanos, mas a resposta fora que não a tinham violado, que não acontecera nada de grave. Nada de grave? Aquele homem pusera a mão por baixo da sua saia! E ela escrevera ao diretor de recursos humanos da Le Roux International, a matriz a que pertencia a empresa para a qual ela trabalhava.

			Mas este respondera-lhe que se acalmasse, que não causasse problemas e que, se mantivesse a boca fechada, lhe aumentariam o salário. Quando ela se recusara a fazê-lo, tinham-lhe feito uma oferta em troca de se demitir. Rejeitara-a e, então, tinham-na mudado do seu escritório para uma sala minúscula num canto do edifício, cheia de caixas poeirentas, e tinham-lhe pedido que se ocupasse de eventos pouco importantes, eventos de que os estagiários costumavam encarregar-se. A sua ligação à Internet ia e vinha e, além disso, tinham-lhe tirado o carro da empresa.

			Depois de aguentar seis semanas naquelas condições, acabara por se render e apresentara a demissão. Não soubera se devia sentir-se aliviada ou zangada, mas, naquele momento, sentia-se maltratada, impotente e menosprezada.

			Recostou-se na cadeira e olhou pela janela, que dava para o estacionamento, questionando-se mais uma vez como era possível que estivesse naquela situação.

			Há muito pouco tempo, fora uma organizadora de eventos respeitada em Durban, com fama de fazer sempre o seu trabalho a tempo, respeitando o orçamento, com talento e estilo. Começara a trabalhar para uma empresa pequena e depois tinham-na chamado da Le Roux Events, uma das principais empresas do setor, para que fosse trabalhar para eles em Joanesburgo, com um salário três vezes mais alto do que o anterior.

			Não pudera rejeitar aquela oportunidade.

			Aceitara a oferta e, um ano depois, apesar de ter sido promovida a organizadora de eventos sénior, estava prestes a ir-se embora. A direção da empresa virara-lhe as costas e as suas colegas de trabalho evitavam-na, apesar de a compreenderem e de algumas colegas lhe terem enviado mensagens de apoio, mas era uma época difícil e ninguém queria perder a simpatia de Winters, que era dos que pensavam «comigo ou contra mim», e arriscar-se a ficar sem trabalho por a apoiar.

			Compreendia, todos tinham hipotecas para pagar e famílias para alimentar, mas, mesmo assim, magoava-a sentir-se sozinha naquela batalha, e não só por ela própria, mas por anteriores, presentes e futuras empregadas da empresa. No entanto, aquele era o poder que o seu maior cliente tinha.

			Ella apercebera-se, embora já soubesse antes, de que as pessoas só acreditavam no que queriam acreditar e que ninguém ia ouvi-la nem acreditar nela, portanto, só podia confiar nela mesma.

			O seu pai já fizera ouvidos moucos uma vez e a sua falta de ação fora crucial na morte da sua mãe. Naquele momento, o seu chefe recusava-se a ouvi-la e as altas patentes da Le Roux International antepunham os lucros e o negócio ao bem-estar dos seus empregados.

			A sua mãe falecera e Pillay, o Predador, continuava solto, a fazer comentários ofensivos, de índole sexual, a outras mulheres, a assediá-las em salas de reuniões vazias e a pôr-lhes a mão por baixo da saia…

			Sentiu um nó na garganta e deixou cair os papéis que tinha nas mãos em cima da secretária. Nunca mais teria de voltar a vê-lo. Estava a salvo e, na verdade, tivera sorte. Estava convencida de que, se não se tivesse ouvido uma porta, se não tivesse passado uma pessoa da limpeza por perto, Pillay teria ido mais longe…

			Questionou-se se teria perdido algum sinal, algo que sugerisse que Pillay se transformava num monstro quando não havia ninguém à volta, mas, por muito que pensasse, não lhe ocorria nada que tivesse podido avisá-la que ia atacá-la, de que não era o perfeito cavalheiro que parecia ser.

			Não só se vira encurralada contra uma parede, submetida às suas mãos asquerosas, mas, como se recusara a manter-se em silêncio, se vira obrigada a deixar um trabalho muito bem pago e fora etiquetada como pessoa problemática. Não sabia se seria capaz de voltar a ficar a sós com um homem. Sempre duvidaria dela mesma, teria medo de se arriscar, perguntar-se-ia se estava a meter-se noutra situação que pudesse correr mal. Seria capaz de voltar a sair com um homem, levá-lo para casa, ir para a cama com ele?

			Nunca confiara demasiado nas pessoas, mas, naquele momento, não confiava em ninguém. Nem sequer confiava muito nela própria.

			Mas o que lhe parecia pior era que Pillay pudesse voltar a fazê-lo. E se da próxima vez não o interrompessem? Conseguiria viver consigo própria se isso acontecesse? Podia fazer mais alguma coisa? Tentara denunciá-lo, tentara pará-lo, mas ela era apenas uma pessoa e a Le Roux International era uma multinacional com dezenas de milhares de empregados. Tentara. Tinha de se conformar com isso.

			Embora não fosse suficiente.

			Sentir-se impotente e posta em dúvida fê-la recordar o que lhe acontecera há catorze anos, quando pedira ao seu pai aos gritos que a ouvisse. Rogara-lhe que levasse a sua mãe ao hospital, tentara convencê-lo de que alguma coisa estava mal ao perceber que a sua mãe estava, de repente, sonolenta, como se estivesse bêbada. Rogara-lhe, chorara e gritara, mas como a sua mãe gostava de beber um gim-tónico à hora de almoço, o seu pai respondera-lhe que a deixasse dormir. Horas depois, falecera com um enfarte cerebral.

			E Ella não podia evitar questionar-se se usara as palavras erradas ou se não se expressara com clareza. Importava? O falecimento da sua mãe fizera com que levantasse uma barreira à sua volta, mas a atitude da direção da Le Roux abrira velhas feridas que ainda não estavam curadas.

			Ouviu uma porta a fechar-se no corredor e saiu daquela espiral de autocompaixão. Endireitou as costas e obrigou-se a pensar no futuro.

			Não tinha nada que a retivesse na África do Sul. O mundo da organização de eventos era muito pequeno e Winters falara mal dela a qualquer pessoa que quisesse ouvi-lo, desde clientes até fornecedores e rivais. Tinham-lhe dito que já tinha fama de ser uma pessoa complicada, que causava problemas, portanto, seria difícil encontrar outro emprego com um salário parecido na cidade. Podia voltar para Durban, onde o seu pai ainda estava, mas que sentido fazia isso, se não se falavam? Além disso, teria de aceitar um salário muito mais baixo e projetos pequenos e seria como recuar.

			Não, a sua decisão era emigrar para o Reino Unido e era uma boa decisão. Um mês mais tarde, estaria noutro país, numa cidade nova e, com sorte, com um emprego novo. Teria criado distância do seu pai e não se veria obrigada a ver um homem que não queria ver. Em Londres ou em Dublin, poderia começar do zero e, talvez, voltar a ser ela mesma. Talvez, dentro de cem anos ou assim, conseguisse encontrar um homem que a apoiasse e acreditasse nela.

			Ou talvez encontrasse primeiro um unicórnio a guardar um pote de ouro.

			Através da janela aberta, ouviu o motor poderoso de um carro. Intrigada, levantou-se e deu um grito abafado ao ver um Bentley Bentayga prateado a entrar no estacionamento. Ella e o seu pai partilhavam o amor pelos carros e o Bentayga era um todo-o-terreno excecional, muito caro, que só muito poucos podiam permitir-se.

			Teria adorado vê-lo de perto e, muito mais, poder conduzi-lo. Observou como o condutor o estacionava com perícia, se abria a porta e saía um homem. Ella entreteve-se a admirar a sua altura, tinha os ombros largos e um rabo ótimo. Usava uma camisa branca com as mangas arregaçadas, deixando a descoberto uns braços bronzeados e umas calças azul-escuras, presas por um cinto de couro da mesma cor do que os sapatos. Tinha o cabelo de uma cor entre castanho-claro e loiro-escuro muito bem cortado. De costas, parecia impressionante. Se a sua cara estivesse ao mesmo nível, poderia facilmente aparecer na capa de uma revista. 

			Virou-se para a entrada do edifício. Seria um potencial cliente? Viu que tinha uma barba de três dias, tinha o queixo quadrado, as sobrancelhas espessas e uma boca muito sensual. Era bonito, mas masculino ao mesmo tempo…

			Como se tivesse sentido o seu olhar, o homem parou de repente e levantou a cabeça. Ela não conseguiu afastar-se com a rapidez suficiente e os seus olhares encontraram-se. Não conseguiu distinguir a cor dos seus olhos, mas era um olhar intenso, que a fez sentir calor.

			Ella corou, levantou uma mão para o cumprimentar e viu-o a esboçar um sorriso, como se estivesse a questionar-se que culpa tinha de ser tão bonito. Levou dois dedos à testa a modo de cumprimento e Ella franziu o sobrolho, pouco impressionada com a sua atitude.

			Cansada de homens que pensavam ser um presente divino, Ella abriu mais a janela e gritou:

			– Não te entusiasmes, só estava a admirar o teu carro.

			Ele arqueou as sobrancelhas e sorriu mais. Tinha uma covinha na face esquerda?

			– A sério? Tenho a certeza de que nem sabes que carro é.

			Tinha a voz quente e profunda, uma voz que denunciava uma educação excelente e dinheiro. Uma voz sensual.

			«Concentra-te, Ella.»

			Ele acabara de a desafiar e era um desafio que podia ganhar. Ia dar uma lição àquele fanfarrão.

			– É um Bentley Bentayga, modelo S, de seiscentos e vinte e oito cavalos, doze cilindros e motor em W. Tem mudanças automáticas, oito velocidades e, supostamente, é o todo-o-terreno mais rápido do mundo, embora o Urus da Lamborghini possa tirar-lhe o lugar; também é um carro excecional.

			Tal como Ella esperara, o homem ficou boquiaberto e olhou para ela com surpresa.

			– Notícia, notícia… as mulheres também podem interessar-se por carros – disse ela, antes de fechar a janela.

			Estava tão cansada de ser desprezada e desvalorizada, tão cansada de homens que pensavam que o mundo girava à volta deles. 

			Ouviu que batiam à porta e sorriu quando Janie, a sua melhor amiga na Le Roux Events, entrou e olhou para ela com curiosidade.

			– Está a acontecer alguma coisa importante – anunciou, com o olhar brilhante.

			Dado que só lhe restavam três semanas ali, não se importava demasiado.

			– O cabelo do Paul, da contabilidade, voltou a crescer? Ou roubaram o lugar de estacionamento da Eva? – perguntou.

			– Nenhuma das duas coisas – respondeu Janie, com os olhos muito abertos. – Aparentemente, chegou o grande chefe!

			– O grande chefe?

			– O Micah Le Roux, um dos donos!

			Ella franziu o sobrolho. Os irmãos Le Roux eram os donos da empresa, mas nunca os vira por ali. Janie aproximou-se da janela e apontou para o estacionamento. Ella olhou por cima do seu ombro e viu um grupo de cerca de cinco homens a admirar o Bentayga.

			– Aquele é o seu carro e a Naomi disse que veio ver o Ben. Pergunto-me qual será o motivo. Achas que poderia ter alguma coisa a ver com a tua queixa?

			Portanto, o tipo bonito do carrão era um dos donos da empresa. Interessante. Ella recordou a pergunta de Janie e abanou a cabeça.

			– Duvido. Mesmo que se incomodasse em tratar de um assunto como o meu, um homem assim pediria sempre que se fizesse a reunião no seu escritório. Não viria até aqui várias semanas depois do incidente.

			– Então, porque pensas que veio?

			– Não me importa nada – respondeu.

			Porque haveria de se importar? Trabalhara doze horas diárias durante meses e meses, a Le Roux Events ganhara dinheiro graças ao seu trabalho árduo, mas, quando ela pedira que a apoiassem, tinham-lhe dado com a porta na cara.

			Não era justo… e não estava bem.

			E, dado que o chefe estava ali e que ela tinha a oportunidade, talvez tivesse chegado o momento de alguém o dizer na cara de Micah Le Roux. Ella franziu o sobrolho, questionou-se se realmente estava disposta a enfrentar o dono da empresa…

			Se quisesse ficar com a consciência tranquila, devia fazê-lo.

			Mudaria alguma coisa? O mais provável era que não. Conseguiria um pedido de desculpas? Isso era como fazer castelos no ar, mas Micah Le Roux ia descobrir o que pensava da sua empresa, dos seus diretores e da sua atitude em relação ao assédio sexual.

			E, talvez, só talvez, alguma coisa do que lhe dissesse o fizesse repensar as suas políticas de recursos humanos e levar o assunto a sério.

			Sorriu para Janie.

			– Deseja-me sorte – pediu-lhe

			A sua amiga abriu muito os olhos.

			– O que vais fazer?

			– Armar uma emboscada ao Micah Le Roux e dizer-lhe o que penso.

			Se ele não fizesse nada, se não mudasse nada, tal como Ella esperava, poderia deixar aquele emprego e aquela cidade sabendo que fizera tudo o que estava ao seu alcance para evitar que pudesse acontecer o mesmo ou algo ainda pior a outra mulher.

			 

			 

			Micah só sorriu realmente, como não sorria há muitos dias, quando perdeu de vista aquela mulher tão bonita. Uma mulher de olhos castanhos que sabia bastante de carros, o que fizera com que lhe parecesse ainda mais atraente.

			Também gostara da sua atitude combativa. Pusera-o no seu lugar e não se lembrava da última vez que lhe acontecera algo parecido. Dado que era um Le Roux, um dos homens de negócios mais poderosos do continente, não costumava acontecer-lhe com frequência.

			Nunca lhe acontecia.

			Reparara que o observavam assim que saíra do carro porque sentira pele de galinha. Percorrera o edifício com o olhar e vira-a, numa janela do segundo andar.

			Não quisera nada ao sorrir e cumprimentá-la, mas ela aceitara-o mal… Talvez tivesse razão. Ele era assim. Supostamente, o seu irmão gémeo, Jago, era distante e temperamental, enquanto Micah era mais relaxado, encantador e simpático.

			Embora nada estivesse mais longe da realidade. Era ele que tinha de controlar o seu temperamento, a sua impulsividade e a sua língua. O encanto e a simpatia eram uma camuflagem que usava e tirava à vontade.

			A mulher da janela não gostara que se mostrasse próximo e encantador, franzira o sobrolho, apertara os lábios e agarrara-se com força ao parapeito da janela. E ele ficara ali como um idiota, com a cabeça deitada para trás, incapaz de continuar a andar, fascinado pela sua beleza.

			Parecera-lhe que a mulher era uma mistura maravilhosa de culturas: chinesa, branca e, talvez, indiana. Tinha o cabelo muito liso e escuro, as faces marcadas, a boca sensual e o queixo pronunciado. O seu corpo, ou o pouco que conseguira ver dele, parecera-lhe magro, mas com curvas. Parecia jovem, de vinte e quatro ou vinte e cinco anos, mas a sua segurança e acuidade indicavam-lhe que devia ser mais velha, devia ter quase trinta.

			Enquanto atravessava a entrada, questionou-se quem era. Sem dúvida, era uma das suas empregadas, dado que estava no edifício. E era normal que não o tivesse reconhecido se fosse secretária, organizadora de eventos, contabilista ou administrativa. Gostaria de trabalhar ali? Há quanto tempo estaria com eles?

			Sentiu vontade de parar e ligar-se ao serviço da Le Roux International, a que só podiam aceder Jago, ele e alguns dos seus empregados de maior nível e confiança, e procurar a sua ficha. Em cinco minutos, teria descoberto a sua idade, o seu historial, o seu salário e os relatórios relacionados com o seu trabalho.

			Micah abanou a cabeça e passou a mão pelo queixo. Nunca, desde que começara a trabalhar para o seu pai depois de se licenciar, usara o seu poder para espiar um empregado. Fazer aquilo seria um abuso de confiança e tanto Jago como ele concordavam que só podiam ver a ficha de um empregado se tivessem um bom motivo para o fazer.

			E isso nunca acontecera porque nunca tinham interferido no dia-a-dia das empresas que possuíam. Tinham demasiadas empresas para fazer outra coisa que não fosse vigiar os seus resultados e o estado das contas. Ele só estava ali porque surgira um problema muito concreto: precisava de um lugar para celebrar o casamento da sua irmã, para o qual só faltavam dois meses.

			Não tinha tempo nem vontade de explorar aquela atração repentina. Tinha de gerir uma empresa, fechar acordos, ganhar dinheiro. As suas responsabilidades na Le Roux International obrigavam-no a trabalhar dezasseis horas por dia. Micah não sabia como ia encaixar a busca de um salão de festas na sua agenda apertada, mas, mais uma vez, assumira a responsabilidade de um problema que não era dele…

			Ele era assim. Quando alguma coisa corria mal na família, tentava resolvê-lo, por causa do que fizera há vinte anos. Porque não podia resolver o que acontecera a Brianna…

			Sentiu que lhe faltava o ar e mudou de direção, dirigindo-se para um dos lados do edifício, para um pequeno corredor que o ligava ao edifício do lado. Apoiou as costas na parede de tijolos vermelhos e apoiou um pé na parede antes de levantar o rosto para o sol.

			Naquele mês, faria vinte anos desde que Brianna ficara em estado vegetativo persistente, duas décadas sem responder a nenhum estímulo. Passara quase sete mil e quinhentos dias numa cama de hospital, ligada a um tubo.

			E tudo por culpa dele.

			Porque lhe ligara quando saíra zangado de Hadleight House? Porque descarregara nela a sua dor e a sua raiva? Conhecia a resposta: porque Brianna fora a única pessoa, além de Jago, que entendia a dinâmica complicada da família Le Roux e Jago não estava presente. Os seus pais e os de Brianna eram amigos de toda a vida e ela crescera com eles, fizera parte da família. Vira como Theo se zangava, a sua necessidade de controlar tudo, e dissera a Micah muitas vezes que os confrontos que tinha com o seu pai iam acabar em tragédia.

			E tivera razão, mas fora ela que pagara as consequências da sua falta de controlo e da sua raiva cega, porque o amara e precisara de o salvar, fora atrás dele e encontrara o seu futuro, ou a sua falta de futuro, numa rua concorrida de Joanesburgo.

			Os acontecimentos daquela noite tinham mudado tudo. O pior fora o traumatismo craniano que Brianna sofrera, mas também houvera outras consequências para as famílias Pearson e Le Roux, para os seus irmãos e, evidentemente, para ele.

			Depois do acidente, bebera demasiado, experimentara as drogas e tentara fugir da culpa e da dor. Jago obrigara-o a ter ajuda profissional, o seu pai e a sua madrasta não se tinham incomodado, e Micah mudara de atitude. Aprendera a controlar o seu temperamento e a sua temeridade, prometera que faria o possível para que os seus irmãos tivessem uma vida fácil e que seria amável com a sua madrasta, que não voltaria a dececionar Jago ou Thadie. Também prometera que não voltaria a magoar uma mulher, jamais. Por isso, só tinha aventuras superficiais, de uma noite.

			Brianna quisera constituir uma família e viver numa casa com jardim e ele, num momento dado, também sonhara com o mesmo, mas não merecia ter o que ela nunca teria, o que lhe tirara.

			A culpa era a sua companheira de viagem, a sua amiga fiel.

			Micah apertou a cana do nariz. Ficar ali, a pensar no passado, nas vidas que devastara, não ia resolver o seu problema mais imediato.

			A sua irmã ia casar-se dentro de dois meses e, há alguns dias, um cretino ligara para o hotel onde iam celebrar a receção fazendo-se passar pela empresa que estava a organizar o casamento de Thadie e cancelara toda a celebração. Depois, o hotel atribuíra aquela data a outro casal e, naquele momento, Thadie, Clyde e os seus mil convidados não tinham onde celebrar a sua união.

			Thadie e a sua organizadora, que era uma profissional muito cara e famosa, Anna de Palmer-Whyte, tinham passado dois dias a ligar para todos os possíveis salões que havia na cidade e nos arredores, mas, por enquanto, não tinham encontrado nenhum disponível. Portanto, Micah oferecera-se para ajudar, pedindo a algum dos organizadores de eventos da sua empresa para procurarem um sítio fora da cidade. Tinha muitas outras tarefas pendentes, mas se Thadie lhe tivesse pedido para lhe dar a lua, teria encontrado uma forma de o fazer. Thadie, os seus gémeos e Jago, que era o seu próprio irmão gémeo, eram as pessoas mais importantes da sua vida e estava disposto a fazer tudo por eles. E, aparentemente, isso incluía procurar um salão o mais luxuoso possível para o casamento.

			Micah dirigiu-se para a entrada do edifício com as mãos nos bolsos das calças. Aquele não era um negócio a que tivesse prestado muita atenção ao longo dos anos. A empresa conseguia uns bons lucros e era muito útil ter sempre um grupo de profissionais capazes de organizar eventos de empresa. Podia ter ligado ao diretor para que fosse às suas águas-furtadas de Sandton, mas pensara que, se aparecesse ali pessoalmente, deixaria a urgência da situação clara.

			Com um pouco de sorte, alguém naquele edifício seria capaz de encontrar um salão para a celebração. Abriu a porta principal, levantou o olhar para as janelas do segundo andar e sentiu-se dececionado por não ver a mulher atraente.

			Durou apenas um instante. Não tinha tempo para distrações.

		

OEBPS/image/sab1946.jpg
Joss Wood
NOS BRACOS DO SEU CHEFE





